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Em fevere i ro de 1 9 5 2 C a t a n i e Ga l lo ( s) a n a l i s a r a m amos t ras su

pe r f i c ia i s (0 -20 c m ) de t e r r a dos can te i ros de a lguns t r a t a m e n t o s (os 

que in te ressavam ao seu es tudo) , sendo que de c a d a c a n t e i r o f o r a m 

ob t idas duas amos t ras compos tas , u m a de pe r fu rações e fe tuadas nas 

l inhas de p lan tas e a o u t r a de pe r fu rações fe i tas en t re essas l inhas . 

C o m o e m M o c o c a só f o r a m u t i l i zadas t rês repet ições p a r a o es tudo 

do solo, de ambos os ensaios f o r a m ana l i sadas seis amos t ras de cada 

t r a t a m e n t o , exce to do sem adubo . 

Nos ensaios não ex i s tem t r a t a m e n t o s e m que a p a l h a ç a t e n h a 

sido r e t i r ada dos can te i ros ; e n t r e t a n t o , t endo hav ido g randes d i f e 

renças en t re as produções de p a l h a (e de grãos) nos t r a t a m e n t o s c u j a 

t e r r a f o i a n a l i s a d a , por c o m p a r a ç ã o to rna-se possível d e t e r m i n a r a 

i n f l u ê n c i a d a ad i ção de m a i o r ou m e n o r q u a n t i d a d e de m a t é r i a o r g â 

n i ca . N o q u a d r o 1 ap resen tamos as produções méd ias de p a l h a o b t i 

das a té 1 9 4 9 - 5 0 e, s e p a r a d a m e n t e , as do ano a n t e r i o r ao es tudo q u í m i 

co do solo, 1 9 5 0 - 5 1 , b e m c o m o os teores médios de ca rbono e azô to 

no solo dos can te i ros cor respondentes . O m i t i m o s do q u a d r o o t r a t a 

m e n t o sem a d u b o , po rque , ne le , os c i tados au to res só t o m a r a m , de 

cada c a n t e i r o , u m a a m o s t r a t i r a d a en t re as l inhas de p lan tas . A l i á s , 

esse t r a t a m e n t o p r o d u z i u t a n t o q u a n t o os que só receberam azô to ou 

potássio. 

E x a m i n a n d o os dados de M o c o c a , ve r i f i ca -se que à m e d i d a que 

a u m e n t a r a m as q u a n t i d a d e s de p a l h a ç a p roduz idas e inco rporadas ao 

solo, neste t a m b é m e levaram-se os teores de ca rbono . N a s poucas 

de te rm inações fe i t as , os teores de azô to não se m o d i f i c a r a m , o mesmo 

acon tecendo c o m a re lação C / N . Em C a m p i n a s , p o r é m , apesar de 

serem m u i t o ma io res as d i f e renças en t re as quan t i dades de p a l h a , os 

teores de ca rbono , b e m c o m o os de azô to e a re lação C / N , p e r m a n e 

c e r a m p r a t i c a m e n t e ina l te rados . Quer isso d i ze r que e m C a m p i n a s a 

ap l i cação , de 1 9 4 3 - 4 4 a 1 9 5 0 - 5 1 , do to ta l de 10 ,36 t / h a de p a l h a ç a 

de m i l h o ( t r a t a m e n t o N ) , p r o d u z i u , no teo r de m a t é r i a o r g â n i c a do 

solo, o mesmo resu l tado que a ap l i cação de 2 7 , 7 6 t / h a [ t r a t a m e n t o 

N ( 2 P ) K ] . Deve-se no ta r que na época da co le ta de amos t ras de t e r r a , 

uns o i to meses após o en te r r i o da ú l t i m a c o l h e i t a de p a l h a , p r a t i c a 

m e n t e j á não se e n c o n t r a v a m pedaços ín tegros de cô lmos , o que 

s i g n i f i c a que nas de te rm inações fe i tas se i nc l u i u quase t u d o q u a n t o 

restava da massa de restôlhos das c u l t u r a s an ter io res . Deve-se no ta r , 

CATANI R. A. & GALLO, J. R. Efeitos determinados no solo pelo uso contínuo de fert i l izantes. 
Bragant ia 13:[75]-83. 1954. 
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t a m b é m , que o c á l c u l o a c i m a d a q u a n t i d a d e de p a l h a ç a não está c o m 

p le to , po is , c o n f o r m e fo i esc larec ido a n t e r i o r m e n t e , desde 1940 -41 que, 

e m b o r a não fosse pesada, e la v i n h a sendo i nco rpo rada ao solo no 

ensaio de C a m p i n a s . F o r a m , p o r t a n t o , 11 anos de ap l i cações d i f e r e n 

c ia is de m a t é r i a o r g â n i c a . 

P rovave lmen te o solo de M o c o c a , ao ser ins ta lado o ensa io , es tava 

c o m o teor de ca rbono a b a i x o do seu n íve l de equ i l í b r i o p a r a te r ras 

cu l t i vadas nas condições do ensa io , de sorte que pôde ser g r a d a t i v a -

m e n t e m e l h o r a d o c o m a ad i ção de ma io res q u a n t i d a d e s de p a l h a ç a . 

É possível , t a m b é m , que o c l i m a local e o t i p o de solo, massapê, t e n h a m 

c o n t r i b u í d o pa ra favo rece r a a c u m u l a ç ã o de m a t é r i a o r g â n i c a . Em 

C a m p i n a s , p o r é m , o solo dev ia te r , no in íc io do ensa io , b o m teor de 

m a t é r i a o r g â n i c a , pois há vár ios anos es tava cober to de c a p i m f a v o 

r i to . A l i á s , e m feve re i ro de 1943 o teo r de azô to t o t a l , d e t e r m i n a d o 

e m amost ras super f i c i a i s dos d i f e ren tes can te i ros , v a r i o u m u i t o pouco 

e m t o r n o de 0 , 1 5 % . A d m i t i n d o que a re lação C / N fosse, en tão , a 

mesma que e m fevere i ro de 1 9 5 2 , o teor de ca rbono ser ia de 2 , 1 9 % . 

T u d o i nd i ca , ass im, que no solo de C a m p i n a s , i n i c i a l m e n t e b e m pro

v ido de m a t é r i a o r g â n i c a , mesmo as menores incorporações de p a l h a ç a 

f o r a m su f i c ien tes p a r a conservá- lo ma is ou menos no seu n íve l de 

equ i l í b r i o . Segundo V e r d a d e (4) esse n í v e l , p a r a a t e r r a - r o x a - m i s t u r a d a 

c u l t i v a d a , é de cerca de 1 ,5% de ca rbono , mas p a r a amos t ras de 

0 -30 a 0 -40 c m de p r o f u n d i d a d e . N o es tudo de C a t a n i e Ga l l o O as 

amos t ras f o r a m t i r adas a 0 -20 c m , c a m a d a g e r a l m e n t e ma i s r i ca de 

m a t é r i a o r g â n i c a . O f a t o é que , nas condições desse ensa io , a ad ição 

das ma io res quan t i dades de p a l h a ç a não resu l tou e m a u m e n t o do 

teor de m a t é r i a o r g â n i c a do solo. E os resu l tados l evam a supor que , 

e m ta is cond ições , q u a n t i d a d e s a i n d a menores que a m í n i m a incorpo

rada ta l vez fossem su f i c ien tes pa ra man tê - l o . 

As exper iênc ias re la tadas m o s t r a m que a a d u b a ç ã o m i n e r a l de 

cu l t u ras c o m o a do m i l h o , a u m e n t a n d o cons ide rave lmen te a p rodução 

de restô lhos, pode c o n t r i b u i r pa ra m a n t e r ou mesmo m e l h o r a r o teor 

de m a t é r i a o r g â n i c a de certos solos, desde que ta is restôlhos s e j a m a 

eles incorporados. 

Estudo seme lhan te C) fo i f e i t o e m três ensaios de a d u b a ç ã o do 

m i l h o conduz idos d u r a n t e 8 -10 anos nas Estações Expe r imen ta i s de 

(•») VERDADE, F. C. Matér ia orgânica do solo. [Conferência pronunciada no Inst i tuto Agronômico 
em 10-12-53] 

(•') VIÉGAS, G. F'., GARGANTINI , H. & FREIRE, E. S. Adubação do mi lho. Efeito da mucuna 
sobre as propriedades químicas do solo. [Em preparo] 



ON THE A C C U M U L A T I O N OF ORGANIC MATTER IN SÃO PAULO'S SOILS 

SUMMARY 

The plots of two long term fert i l izer experiments wi th corn were investigated as 
to their contents of soil organic matter. Those plots had been cropped continuously 
w i th corn for over 10 years and the residues (stalks and leaves) produced in each 
plot were returned to it a f ter having been weighed. In One of the experiments, 
located on a heavy "massapê" soil that had been cropped for many years before the 
experiment was laid out, the soil organic matter increased as the quantit ies of 
residues were increased, while in the other, on a " terra-roxa-misturada" soil that was 
previously under grass, no difference in the soil organic matter was observed, 
al though the amounts of residues returned varied f rom one to about three times. 




